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Considerações
o p p o r h m a s

Rubens do Amaral, o 
vigoroso e brilhante jor
nalista,que o publico ledôr 
de São Paulo ja se acos
tumou a applaudir com 
enthusiásmo, sempre que 
o seu nome encabeça as 
columnas dos quotidianos 
do Paiz, vem publicando 
na «Folha da Manhã», 
transcriptos sempre pelo 
autorisado orgão da im 
prensa paulistana, que é 
o «Estado», uma serie de 
artigos de analyse cons
cienciosa sobre o nosso 
actual ambiente poli tico, 
artigos esses que, pela 
profunda sinceridade e 
iogica irrespondível que 
delles se extravasam, bem 
mereciam ser conhecidos 
e meditados por quantos 
se mostram interessados 
em julgar, corn perfeita 
isenção do animo, da at- 
titude que no scenario 
político estadoal assumem  
no momento, as correntes 
partidarias que óra se 
entrechocam, na defeza e 
propaganda dos seus pos
tulados, representando a 
velha e a nova mentali
dade pensadoras paulistas.

Argumentando com a 
erudição e o conhecimento 
dos factos, que lhe são 
peculiares, vem Rubens 
do Amaral levando acabo  
patriótica tarefa jornalís
tica, cujo principal obje
tivo, como facilmente se 
deprehende, é por a des
coberto as verdadeiras 
intenções dos que syste- 
maticamente combatem o 
governo do illustre Inter
ventor paulista, sem outra 
justificativa que não seja 
não lhes ter o Dr. Ar
mando de tialles Oliveira 
acenado com a tentadora 
distribuição de posições 
de mando, junto á sua 
administração, posições a 
que por tantos annos ja 
os haviam acostumado  
as boas graças dos go 
vernos passados.

Tivesse o Dr. Salles de 
Oliveira, na verdade, as
sim que assumiu as re- 
deas do governo, voltado 
as suas vistas para esse 
grupo de políticos pro
fissionais «em disponibi
lidade», encaixando-os de 
qualquer fórma em car
gos de sua confiança e, 
como muito bem conclue

Rubens do Amaral, seria 
j até agora um admi.iFti a- 
i dr r pubiico incondicio
n a lm en te  prestigiado pe-

s que a todo o transe 
o veem combatendo,contra 
a approvação, máu grado, 
de um povo farto de ha 
muito de apoiar mano
bras políticas dessa na- 
turesa, tão insinceras 
quanto injustas.

São de teor exposto  
todos os artigos sahidos 
da penna brilhante de 
Rubens do Amaral.

Representando libellos 
incisivos e esmagadores, 
contra a lamontavel men
talidade que preside, na 
hora que passa, os actos 
e as attitudes das facções 
partidarias que ao menos 
por um elementar dever  
de patriotismo deveriam  
sobrepor os altos interes
ses públicos e colleclivor 
do seu Estado, as ambições 
pessoaes que insistem cm 
não abrir mão, elles 
constituem ao mesmo 
tempo os im is  insuspeitos 
e eloqüentes testemunhos  
de defesa á grande obra 
de renovação politica e 
moral que vem operando 
entre nós a presença do 
Dr. Salles de Oliveira, á 
frente dos destinos de 
São Paulo.

Negar o que de verda
de e de justiça resalta 
desses depoimentos jorna 
listicos, serenos e rectos, 
seria negar a própria 
evidencia dos factos. E 
contra a possibilidade de 
vingar esse incoherente 
critério de um grupo, ha 
de no momento opportu- 
110 triumphar a manifes
tação solemne da opinião 
publica paulista, oppondo 
se ao restabelecimento  
de uma éra e do um 
ambiente políticos de tão 
tristes retniniscericias 
para todos nós.
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S. LUCAS, IV, 5 -6
Conlam as  Sagradas  Escr itu

ras que  o demonio, para  tentar 
Jesus, levou-o ao cimo da mon 
tanha e, mostrando-lhe todos 
os reinos da redondeza  da 
terra,  ofereceu-os ao Filho de 
Deus,  porque a diabólica vai 

dade se imaginava senhora da 
vida e da gloria das nações 
que floresciam engastadas  no 
orbe.

0  poderio grande e pre tenso 
do anjo das  trevas é o germe 
pisicologico da mega lomania  
petulante qu e  reponta,  de vez 
em quando, por aqui e acolá 
da humanidade. A austucia 
velhaca do diabo pre tendendo 
fazer que  Jes us  se pros ternas-  
se aos seus pés, é a mesma 
impostura que se aninhou no 
espirito do homem mamparrei- 
ro desde que se estabeleceu,  
como condição de progresso,  
para o grupo,  a dedicação de 
«ada um á satisfação dos inte
resses  totais da coletividade.

Não é de admirar,  pois,  que 
a passagem revelada pelos 
Santos  Evangelhos se repro- 
duza com frequência na socie
dade de todos os tempos,  como, 
ainda agora, temos de mostra 
na teimosia com que o resíduo 
perrepista se esfalfa tentando 
evidenciar as glorias do seu 
passado par tidario no p ro g res 
so material  de São Faulo, 
quando em verdade esse p ro 
gre sso  mag.lifico do nosso 
Estado, até ha bem pouco, toi 
todo conseguido apesar do P. 
R. P

Vede — diz ao povo o fossil 
do perrepismo, encataplasmado 
ás tibias da sua agremiação,  
como os tra aderida a des t ro  
ços de velho naufragio — vêde 
a benemerencia do meu partido 
consagrada nessa beleza forte 
e nesse movimento estonteante 
da rnetropole paulista ! . . ,

E' o episodio da Bib!ia que 
se repete,  com o diabo c a n 
tando aos ouvidos do Messias 
a mentira de sua gloria.

A g rand eza  de São Paulo é 
o produto  da iniciativa par t i 
cular,  porque é a resultante 
dos esforços do seu grande 
povo favorecidos  pelas condi
ções propicias da natureza.

Para darmos esse alto gráu 
de prosperidade como si con
seqüência fosse ele da atuação 
perrepista,  necessário seria b u s 
cássemos no ambiente das  re a
lizações estatais out ras mani
festações que,  necessariamente,  
deveriam existir, porque,  então, 
teria . sido éssa opulência o 
reflexo da intervenção do Es
tada discipl inando os fe nôm e
nos  economicos,  paralelamente 
á elevação com que solucio
nasse os demais problemas so- 
ciologicos.

Mas essa boa tendencia in- 
tervencio.nista, incompatível com 
a espiri tualidade que  reputa a 
ques tão  social um simples caso 
de policia, não a encontramos 
na folha corrida do perrepismo.

A reforma constitucional de 
1926, irlQpirada no desejo de 
repressão ao3 surtos de l iber
dade da aima nacional,  a que 
se seguiu,  na Consti tuição do 
Estado, a supressão do direito, 
de escolha do prefeito da ca 
pital por sua população,  por 
que, não obstante os esteliona- 
tos eleitorais em que era fértil 
o situacionanismo de então, co 
meçava a per igar  para os bur-  
ladores da  vontade popular a 
vitoria das suas  preferencias,  
são os monumentos  atroficos 
legados aos posteros  pel a  men

talidade juridico-social do P. 
R. P, das ult imas décadas.

E, quando o governismo 
perrepista interveio no mundo 
economico,  no escopo de  d e 
fender o principal produto  da 
nossa  lavoura,  o que tivemos 
como resultado,  foi a fragorosa 
derrocada do cafe, cujos efei
tos desas trosos  só agora co 
meçam a ser minorados.

A g randeza  material de São 
Paulo,  prodigio ligado aos fato
res natura is  da região pelo 
ifen da iniciativa particular,  é 
um motivo de justo orgulho 
nacional ao mesmo tempo em 
que é, isso sim, a es tigmatiza- 
ção dos métodos e processos  
poi it ico-governamentais do per 
repismo, pois emquan to  ela 
existe, num crescendo inces
sante de realisações,  o Eslado 
é recebido, pela revolução de 
1930, ?em credito no es t rangei 
ro e com quasi todos os seus 
municípios ás portas da fa
lência.

Essa a verdade.
Quando  Satan se supôs  d e 

tentor da gloria do mundo,  
oferecendo-a ao Salvador no 
cirno da montanha,  êle con fun
dia o prestigio do pecado com 
o esplendor  magnificento da 
virtude, assim como hoje o 
resíduo indesejável do p e r r e 
pismo pre tende misturar o p ro 
gresso de São Paulo com o 
seu pecaminoso merecimento 
partidario.

A volta ao passado do P. 
R. P., entanto,  nenhum  espirito 
medianamente  esclarecido póde 
com sinceridade desejar  que  se 
opére,  porque esse pas sado é 
perfeitamente semelhante á glo
ria com que o diabo quiz des 
lumbrar  Jesus para que conde 
nada ficasse a humanidade á 
perdição eterna.

Rio Claro,  13—ò —934.
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Virô casaca
São Paulo está de pa

rabéns. E’ de facto sur- 
prehendente o surto d9 
renovação corn que o 
paulista vêm honrando 
suãs gloriosas tradições. 
Explorando a perseveran
ça do paulista e a sua 
palavra que depois de 
dada é sagrada, um há
bil politica teve com res
peitável ancião seu ex 
correligionário, ora ius- 
cripto no Partido Oons- 
titucionalista, o seguinte  
dialogo.

O político. Ue! seu Ma- 
néco, até mecê já virô 
casaca ?!

Seu Manéco. Não seu 
coroné, eu não virei ca
saca. Esta é nova. Eu 
botei fóra aquella que me 
sujar-o com esse jogo 
senvergonha de querê 
tirá o nosso intervento e

de chingá a chapa unica. 
Eu num sô home de duas 
cára.

Eu briguei, meus fios 
brigaro, minha muié aju
do prumode o paulistae  
civí, como é agura que 
vô querê tirá elle pra 
botá um militá? Eu é que 
tô estranhano o sinhô 
porque mecê também bri
go prumode isso...

Num foi o coroné mes
mo que foi buseá a be- 
zerrada lá do sitio pros 
nossos voluntários ? Num  
foi mecê que pediu nossas 
allianças prá comprá m u
nição? Num foi mecê 
mesmo que me dêo a 
çhapa unica pra leição?  
O político. Ah! Mas quem  
é que pensava que o in 
terventor e a chapa unica 
fossem vender S. Paulo 
para a dictadura, seu 
Manéco?

Seu Manéco. O sinhô  
me desculpe, mais quem  
foi que contô essa histo
ria?

O político. Manéco?! 
Como voce está atrazado?[

Seu Manéco. Num sei  
não... e num tôa trazad o .  
Tô é adiantado. Tô aqui 
espiando. IQuero vê pra 
crê, porque num to pra 
me esburrachá.
O político. Mas o que 
falta mais, seu Manéco, 
para voce se convencer ?

Seu Manéco. Farta vê  
com os meus zoios seu  
coroné... porque meceis 
uma hora falia uma coisa 
e despois falia otra. Me* 
oeis despois que decharo  
de mandá ficaro meio 
mentiroso. Isso é peccado 
e é feio... Crédo em Orais.

Eu tô é com S. Paulo.

ML
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D erro tis tas!
Triste missão, não ha negar,  

a que a esses  indivíduos ao 
mesmo tempo detestáveis e in
felizes, impoz na vida um des
tino impiedoso,  ironico e cruel.

— Viver para representar  o 
papel infini tamente ridículo e 
despresivél,  de quem tudo vê 
com o in tencionado desalento 
de um condemnado,  e tudo 
seníe com a maldosa  intenção 
■de um criminoso.

Histriões do despeito e da 
invejai

E no ent retanto,  em todas  
as capitais,  eidades e villas, 
em todos os recantos emfim,  
onde existe a alavanca do he- 
roico e incansavel  esforço h u 
mano,  que procura realisar e 
progredir ,  eis que os encon tr a
mos invariavelmente,  sempre
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C a f é  P o p u l a r
De

D u aríe  C o s ia
radiscativôíiiiente, o melhor da praça.
Pela inegualavel qualidade que o distingue, 

como pelo esmero da sua manipulação.
Por ser o preferido pelo publico ituano, jamais 

poderá sofrer concorrência

Unico em sabor e bom paladar, com o o unico  
tambem, aprovado pelo Instituto Agrícola  

Brasileiro
Basta de experiencias. Peça o

Café Popular

empenhados  em s a i  asquerosa 
tarefa,  envolvendo em sua baba 
nojenta tudo o que é nobre e 
meritorio,  pondo o seu cerebro 
aò serviço de intriga para p e r 
turbar ,  do cynismo e da hypo- 
crisia para mentir,  do odío e 
da vingança para  inutilisar e 
desfazer.

Derrotistas! Miseros far rapos  
humanos ,  creaturas que em vez 
de alma teem apenas  dentro 
de  si um covil de sentimentos 
repei lentes,  abrasados  sempre  
pela sede da destrição e da 
rui na.

Derrotistas ! De que vos ser 
ve afinal a vida, si não a vi
veis, e é ella para vóz, apenas,  
a série eterna de imperfeições 
e defeitos, a suceessão enorme 
e interminável de quédas ,  de 
f racassos e de desiíiusões.

Infelizes indivíduos sois, bem 
mais d ignos  afina!, na verdade 
pèla vossa soríe p ro fun damen
te desgraçada,  da p iedade e 
cornmiseração do vosso proxi- 
mo, do que do seu odio, do 
seu despreso e maldição.

F.

C 4 UNET
Festejaram o seu natalicio:
No dia 17, a sra. d. Rosa 

Ruggieri, esposa  do sr. José 
Ruggieri;

No dia 19, a sra. d. Olímpia 
de Mesquita Xavier;

No dia 21, o sr. Luiz Gui
marães,  a sra. d. Mariquinhas  
Martini esposa  do sr. Silvio 
Ferrari  e o sr. João Evangelista 
Pompéu de Campos;

Honiem,  a senhorio ha Baptis- 
tina Zõilner, prendada filha do 
sr. Henrique Zõilner.

Real isa-se ,  na próxima q u a r 
ta-fei ra,  o enlace matrimonial  
do snr José Luiz Ouido,  com a 
gentil  senhorita,  Zenaide Foi - 
tunati Trachiani ,  filha do snr 
João Trachiani ,  comerciante 
nes ta praça.
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Noticias re l ig iosas
F e s t a  e m  h o u n i  
a  (v o a iz a g a

Precedida de triduo religioso, 
reàlisado 11a Igreja do Bom 
Jesus,  e sob o patrocínio das 
co igregações  tnariannas dessa 
Igreja,  e dos operários da F a 
brica de Tecidos São Luiz, 
t iveram o seu encerramento,  
n o  dia 21 do corrente,  as so- 
lemnidades  em louvor ao glo
rioso S. Luiz Gonzaga,  cujo 
programa fui o segui nt c

A’s 7,39, houve ce lebração j 
de  missa cantada, ,  com o r c h e s - '

ao seu fornecedor

tra, e communhão geral de 
numerosos  fieis, estando p re 
sentes todos os operários da 
Fabrica e seus directores

A’s 13,30, desfilou at ravés da 
Praça P.e Anchieta,  processio- 
nalmente, a imagem de S. Luiz 
após o que houve benção com 
o SS. Sacramento.
^ Finalmente,  ás 20 horas,  no 
Çalão P. Taddei, o distinto 
congregado dr. Luiz Gonzaga 
Novelli Jr. pronunciou,  perante 
vasio e selecto auditorío,  b r i 
lhantíssima conferência sob o 
o thema, «Mocidade e Fé.

Solemnisando o dia do seu 
Padroeiro,  a Fabrica S. Luiz 
não trabalhou nessa data,  tendo 
concedido folga ao seu ope
rariado.

I g r e j a  d e  S ã o
H c 22 e d i t o

T e n d o  n e s s a  d a ta  s ido  t e r m in a d a s  
a s  o b r a s  p o r  su a  in ic ia t iva  m a n d a 
d a s  e x e c u ta r  na  p a r te  e x t e r n a  da  
Ig reja  d e  S. B ened i to ,  a c o m m issâ o  
q u e  no c o r re n t e  a n n o  se  e n c a r r e g o u  
d a s  fe s ta s  e m  h o n : a  á Sta .  I sabel  
fez d a s  m e s m a s  e n t r e g a ,  no  dia  1 1 
do  c o r re n te ,  00  r e v m o .  Pe. Jo s é  M a 
ria  M onteiro ,  v igár io  d a  p a roçh ia .

"Com o r e s u l ta d o  d a s  r e fo r m a s  po r  
q u e  p a sso u ,  a Igreja  d e  São B enedr-  
to se  a p r e s e n t a  co m  a s p e c to  bem  
m ais  vistoso e a g r a d a v e l ,  co m o  a liás  
0 r e q u e r ia ,  d e  ha  m uito ,  o e s t a d o  de 
c o n se rv a ç ã o  e x te r n a m e n te ,  a p r e s e n 
tad o  po r  e s s e  v e n é r a d i s s im o  tem p lo  
ca tho í ico  d a  n o s s a  c idade .

À c t o  üib v a m l a í i s m o
Por indivíduo que se apro

veitou, naturalmente,  cJavS horas 
mortas da noite, foi na m a d ru 
gada do dia 20 do corrente 
ateado fogo proposital a um 
ar bus to  ornamentação do jar
dim da Praça P.e Anchieta,  
facto esse que, só 110 dia s e 
guinte,  foi constatado pelo en 
carregado da vigilancia desse 
própr io publico. Levado o oc- 
con ido ao conhecimento do dr. 
prefeito municipal,  pelo func- 
cionario em questão, tomou S. 
S. immediaías providencias 110 
sentido de ser identificado o 
repugnante  autor da depreda
ção em vista, indivíduo ao qual 
será aplicado o neccessario e 
justo correctívo.

S tu a i io  C Îsalbe
Consoante noticiámos reali- 

sou-se honiem, nos salões dessa 
fidalga sociedade recreativa 
social i tuana,  o grande baile 
offerecido pela sua esforçada 
directoria aos  seus associados 
e fi equeníadores ,  ern homena
gem á data tradicional de S. João.

Como aliás Me costume, a re
união dansante em apreço,  r e 

vestiu-se do maior brilhantismo 
e intenso enthusiasmo, tendo 
as contra-dansas,  que estiveram 
cadenciadas por afinado «jazz- 
band», se prolongaram até ás 
primeiras horas da m ad ru g a
da  de hoje.

A ’ directoria do Ituano Clube 
«A  Tribuna» é grata pelo ama- 
vel convite que lhe foi ende
reçado.

Prom otoria  P i ib l iç a
Foi declarado em commissâo,  

na capitai,  o Dr. Ovande Ga
mará  da Silveira, que  deixou 
por esse motivo de exercer as 
funções  de promotor publico 
desta cidade.

P e l a  p o l i c i a
Veern de ser exonerados  dos 

seus cargos , os snrs.  Severino 
Pereira da Veiga e Philadelpho 
do Amaral Camargo,  respect i
vamente,  sub-de!egado e 1.° sup- 
plemente de Itú, sendo nomea
dos para substitui-los os snrs., 
Accacio de Sousa  Costa, Alber
to Mori e João Rodrigues Pinto 
para desempenharem as fun
ções de sub-delegados,  e seus 
1.° e 2.° supplentes.

Festa ele Sto, l i i í o n i o
S o b  os au sp íc io s  d a  i r m a n d a d e  

q u e  lhe e m p r e s t a  o n o m e  rea l izo u -se  
no u ltimo dom in g o ,  a  festa  do  v e 
n e r a d o  t h a u m a tu r g o  d a  Ig re ja ,  Sto. 
Anton io .

A lem  da  m is sa  com  c o m m u n h ã o  
ge ra l ,  pe la  m a n h ã ,  e  m is sa  c a n ta d a ,  
ás  10 h o ra s ,  co m  s e r m ã o  ao  E v a n 
gelho h o u v e ,  á t a rd e ,  im p o n e n te  e 
g r a n d io s a  p ro c is são ,  que ,  com  n u 
m e ro s ís s im o  a c o m p a n h a m e n to  p e r 
c o r re u  0 i t in e rá r io  do  co s tu m e .

R e c i t a l  d e  p o e s ia s
A sociedade i tuana teve op- 

portunidade de assistir, 11a 
quarta-feira que passou,  á fina 
reunião de arte reaiisada, nos 
salões do ituano Clube,  por 
iniciativa do professor Marcilio 
Mendes ,  e que  esteve a cargo 
da festejada decíamadora,  se- 
nhorita Elinira do Val l ee  -uiva.

A’ reunião,  que teve lugar 
ás 21 horas,  compareceu audi
tório selecto e numeroso,  que 
não regateou os seus mais 
calorosos applausos  á inteligente 
e feliz interprete de trechos 
poéticos escolhidos, de autoria, 
dentre outros,  de, Vicente de 
Carvalho,ÇOiavo Bilac, Gu i lher 
me de Almeida e Marti  ?s Fontes.

rancin, faço o aviso que de Itú, 15 de Junho de 
vai publicado pela im-!l934.
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Tesouraria Municipal
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Tesoureiro Municipal de Itú

Corretores
, Precisa-se de cinco, que sejam bem relaciona
dos, para collocação dos Titulos da Oia. Metropoli
tana (Sociedade para Proteger e Fomentor a Eco
nomia.) Optima remuneração.

Escriptorio: Rua dos Andradas, 76— Phone, 157

Escriptorio Technico
C. RUGGIERI

ARCHITECTO

A n te -p r o je c to s -  Projectos detalhados— Orçam entos comple
tos — Execução de obras por emprei tada e administração — 
Habitações de luxo e economicas — Construcções  em cimento 
armado

ESCRIPTORIO - -  Rna dos Andradas ,  76 — Phone,  156 
RES1DENCIA — Rua Sete de Setembro,  7 - -  Phone,  22 3 —Itú

Imposto de Industrias e 
Profissões

Segundo sem estre de 1934

A V IS O
De ordem do Senhor 

Dr. Prefeito Municipal, 
aviso a todos os senhores 
contribuintes do imposto 
de INDUSTRIA E%pRO- 
FISSÕES que, durante o 
proximo môs de Julho 
esta Tesouraria receberá 
sem multa esse imposto, 
correspondente ao segun
do semestre de 1934, e, 
findo ess» prazo será co
brado com o acréscimo 
de 15% de multa.

Para conhecimento dos 
interessados e para que 
não possam alegar igno»»

Aos Citricuítores
Communico que estou autorisado para a venda 

de pulverisádores, «typo paulista», fabricados no 
Rio Grande,

Montado em carrinho de mão, com deposito 
para 50 litros de liquido, essa muchina tem diversos  
e utiiissimas applicações, prestando-se para o trato 
dos arvoredos, hortas e jardins, assim como para 
a lavagem do automoveis e cciação de casas. As 
laranjas para exportação, o algodão e as batatas, 
tambem não dispensam o uso dos pulverisádores  
«typo paulista». Qualquer pedido de demonstração  
pratica, a ser realisado em pomares ou em casas 
particulares, ;,erá promptamente attendido.

Os preços variam, conforme os typos. Informa
ções detalhadas.com o sr. JF K A 5ÍC ISC ©  A C H A -  
3*AL C r A K C iA , á rua do Cemitério—Phone, 333.

Negocio de ocasião
Vende-se á vista e a prestações, aceitando-se 

tambem propostas de permutas, o predio da rua 
Sta. Rita n. 315, os respesetivos terrenos, que se 
estendem até á rua de Sta. Cruz. Sob as mesmas 
condições, trespassa-se, outrosim, os terrenos de 
fundo e laterais do referido predio, bem como 
diversos caminhões de transporte, carros de 
passeio, e 1 jardineira das marcas Chevrolet Dodge 
Buick, era perfeito estado de conservação.

'Tratar com o sr. Antonio Francischinelli, á 
rua Dr. João Pessoa n. 166.

Dr. Deocleciano F. Duque
Laureado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

Clinicai m edica em geral 
Consultas  das 8 -ás 11, e das 15 ás 17 horas 

Residencia e consultorio — Rua dos Andradas  n.° 64 — Itú

P ara  o í r a ta m e n to  Racional
dos Cabellos

SEIVA DE COMAK
Succo de Babosa estave! em Oleo de Querozene 

€ a l V I c i e  — C a s p a  — S y c o s e  — Seí>ôi*réa

À* venda na P H A R M A C IA  G E R IB E L L Ü  -  ITU
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Artigo § T Í T U L O S S a ld o s anteriores D e s p e s a  do m ês D esp eza  total D e sp esa  em p en h a
da até  o m ês

D e sp esa  p rev ista A ltera çõ es orça
m entarias

6.0
Transporte

Jardins Públicos
45:612$372 13:96655262 59:57855634 135:381812o 1 5 8 : 1 6 o 55o o o

a)—Pessoal—vencimentos 2:334§ooo 751$ooo 3:o85$ooo lJ:92o$000 11:9208000
b) —Material 47$ooo 2õ555oo 72$5oo 2801000 6008000 •

7.0 Iluminação Publica
2:9818600 12:89o$700a)—Iluminação Publica da Cidade 9:909551 oo 12:89o$7oo 34:000$000

b)—Material 2:512$loo 2:512$loo 2:9818800 3:00055000
8.o Relogio Publico

a) —Pessoal—Vencimentos 15o$ooo 5o55ooo 2oo55ooo 6008000 600$000
9.o Jardim Zoologico

28o$ooo 84o$00Ga) -P esso a l—Vencimentos 2 1 o$ooo 7o$ooo 8408000
b)—Material 7395555o 366559oo 1 : 1 o 6 $ 4 5 o 1:2828850 3:0008000

lO.o Horto Municipal
408000a)—Pessoal —Diaristas 4o$ooo 4o55ooo 1:8008000

b)- -Material 1:0008000
3.°

1 .0)
OBRAS PUBLICAS 

Conservação de ruas, estradas, pontes,
proprios, etc. 

a) — Pes oal—Vencimentos l:2oo$ooo 3:60080009oo$ooo 3oo55ooo 3:6008000
b) —Pessoal—Diaristas 5:123$15o 4:355$8oo 9:478$95o 9:478$950 20:0008000
c) — Conserveiros contratos 6:o4o82ol 1:48355281 7:52355482 7:5238482 20:0008000
d)—Material 3:75655100 l:468$15o 5:224$25o 6:5038850 15:0008000

4.o MELHORAMENTOS PÚBLICOS
1 .° Colocação de guias e sargeteamento etc. 4:46581 oo 4:695$43o 9:16o$53o 9:5148430 17:0008000
2 .° Melhoramentos nos Mananciais l:386$6oo 17o5?ooo l:556556oo 1:8738100 30:0008000
3.° Desapropriação de prédios 12:0008000

5 . 0

1.0

SERVIÇOS PÚBLICOS DE INTERES  
SE COMUM COM 0  ESTADO 

Igíene
a)—Contribuição para a manuntencão

7:2008000do Posto Estadoal l:8oo55ooo 6oo$ooo 2:400$ooo 7:200800o
2.0 Instrução Publica

1.°)—Ginásio do Estado
2.°)—Auxilios aos seguintes

15:0008000

a) Manuntenção de dois cursos de al*
2:8808000fabetisação 3728ooo 1 2 o$ooo 49255ooo 2:6 4055000

b) Pagamentos de telefones de dois
Grupos escolares 8l556oo 2o$4oo l o 2 $ooo 10255000 2508000

c) Recenseamento escolar 6008000
d) Caixa assistência escolar 75o55ooo 25o8ooo l:ooo$ooo 3:00055000 3:0008000

3.o Posto Policial
a) Aluguel do predio ’do Posto da

I 008000Guarda Civil 400&000 5oo$ooo 5008000 1:2008000
4.o Inspetoria da Lepra 5:ooo8ooo 5:ooo$ooo 5:0001000 5:0008000
5.o Departamento da Administ. Municipal 3:5oo55ooo 3:5oo$ooo 3:50055000 3:5008000
6 .o Campo de Aviação Federal l:47855ooo l:478$ooo 1:478$000

96:108$000

1:5008000
6.0

1.0
DIVIDAS

Consolidada 
a) Pagamento do exercieio 96:1088000
b) Pagamento do atrazado l:113$5oo l:113$5oo 1:113$500 3:0008000

2 .o
c) Comissão e editais 2285oo 22$5oo 22$500 7508000

Unificada
•

3 o
a) Resgate de titulos 31:ol2$950 31:ol2$95o 34:76455160 34:6648200

Flutuante
a) Prestação ao Asilo Mendicidade 2 : 4 o o 55o o o 2:4008000
b) Pagamento de uma letra da Cia.

Ituana Força e Luz 25:ooo8ooo 25:0008000
c) Pagamentos anteriores a 1931 14o55ooo 3:625$4oo 3:76584 oo 3:765$4oo 4:0008000

7.0 AUXILIOS E SUBVENÇÕES

8.o

1.0
2 .o

Associação dos Insanos de Sorocaba 
Diversões publicas 49o55ooo 14o55ooo 63o$ooo

6:0008000
63C$0C0

6:000$000
2:4001000

APOSENTADORIAS

9.0
1 .0 Pessoal Inativo 840S000 280$000 1:12OS0O0 3:360-000 3:360*000

DESPESAS JUDICIAIS 8S600 8$600 8-600 5:0003000
lO.o EVENTUAIS 2:1198900 2:49l$000 4:0101900 4:940$270 6:567$800

Credito Especial
Aviso 37.804

Calçamento e pedregulhamento  de ruas 7:90455300 7:9041300 7:907$852
Aviso 35.237

Calçamento  das Ruas da Matriz e Andradas 4:06l$300 9:3558510 13:4!6S810 17:454$810 30:000$000
Avisos 35.7o9 e 36.077

Com pra  da  maquina  de escrever,  numerador  e
um carroção para o t ranspor te  de carne 1:2848000 841$CO0 2:! 25SOOO 2:125$000Despesas  Extraorçamentarias

Calçamentto do Largo da Estação 3:5601000 3:560$000 3:560$000
GINÁSIO DO ESTADO 5:454$500 201$3üo 5:6558800 5:6555800

123:60535473 79:7^1$483 2o3:326$956i 423:6973522 562:ooo$ooo 49:248§652
Depositos diversos—restituidos 

Saldos para Junho 
Na Caixa Economica

500$OCO 5008000 l:ooo$ooo

114:ooo$6oo

O Conselho Consultivo aprova os balancetes 
da RECEITA E DESPEZA

Nos Bancos 16:668$o7o
UU, l á — v í — í y j s t

Na Tesouraria 44:259553ío Joaquim Luiz BispoC" • T * Vv A _

_ P _ * J____ ^ f __• _ • _ 1 1. Tj /
379:2541936 j u ü i j u i m  i c i i c u a  L i i s u u a

Dr. Servulo Pacheco e Silva
Prefeitura Municipal de Itú, aos 31 de Maio de 1934

F. Ernesto Faveru Dr. Braz Bicudo de Almeida Manoel dos Santos Oliveira
C ontador Prefeito  M unicipal T esou reiro
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Prefeitura Municipal êe Im
Balancete referente ao  mês de MAIO de 1934 

* *

R e ce lía
T Í T U L O S Saldoc a n te r io r e s A r r e c a d a ç ã o  do 

m ês TOTAL Im p o r tâ n c ia  l a n ç a 
d a  até  e s te  m ê s

R e n d a  p re v is ta

U e c e ít fa  o n l i n a r i a
I — Rendas tributarias 

1 .°)—Predial 90:513^820 90:5138620

%

114:1508200 102:0008000
2.°)—Industrias e Profissões 50:788$ 490 1:1278610 51:9168100 104:7858520 87:0008000
3.°)—Veículos 36:4901000 1:000$000 37:4908000 37:4908000 39:0008000
4.°) —Cafeeiro3
5.°)—Visção Urbana
6 .°) —Viação Rural
7.°) — Aferições 1:2538700 68300 1:2608000 1:2788200

10:0008000
45:0008000

8:0008000
1:0008000

II — Rendas industriais  
1 . ° ) -  Agua 59:050$200 10:989|000 70:0398200 70:2398200 131:0008000
2.°) — Exgotos 11:7518660 11:7518660 14:7158400 13:0008000

III — Rendas patrimoniais  
1 .°)—Matadouro 12:1881000 3:1428000 15:3308000 33:0008000
2.°)—Mercado 6:6798100 1:5738900 8:2538000 15:0008000
3.°) — Cemiterio :2:051$000 3968000 2:4478000 5:0008000

I t e c e i i a  e x t r a o r d í n a r i a  
1 .*) —Cobrança da divida ativa 17:3971260 2:6998837 20:0978097 70:5058748 45:0008000
2 .°)—Multas 2:0938932 1368148 2:2308080 5:0008000
3.°)—Imposto sobre vencimentos 1:089$045 3968959 1:4868004 3:0008000
4.°) —Eventuais 13:4548380 8928736 14:3478116 ' 20:0008000

• 202:5351107 124:6258770 327:1608877, 413:1648268 562:0000000

Depositos diversos—cauções 1 :0001000 1:0008000
Saldos de 1933 
Na Caixa Economica 
Nos Bancos 
Na Tesouraria

Prefeitura Municipal do Itú, aos 31 de Maio de 1934

40:4988800
3:0408870
7:5541589

379:2548936

• • r.
y

F. Ernesto Favero
C o n ta d o r

Dr. Biaz Bicudo de Almeida
P re fe i to  M unic ipa l

Manoel dos Santos Oliveira
T esou reiro

X i t x a a t  t- ^ - a s a ^ . g g - . y . w » rt-s —  —-*r.«» i ^ r > y , ^ > . - - w- ^ - r - , T̂ V vT» w». rT.J-t-ar a . ^ . >M,

D espesa
Artigo § T Í T U L O S S a ld o s  a n te r io r e s D e s p e s a  do  m ê s D e s p e r a  to ta l D e sp e sa  e m p e n h a 

d a  a té  0 m ê s  j
D e s p e s a  p re v is ta A l t e r a ç õ e s  o r ç a 

m e n ta r i a s

i.°
1 .*

A d m i n i s t r a ç ã o  M n i a f e l p a !  

PREFEITURA
a)—Pessoal —vencimentos 15:8131328 5:25o$ooo 21:o63$328 63:6oo$ooo 63:6oo8ooo
b ) —Representação l:634$2oo 4oo$ooo 2:o34$2oo 2:o34$2oo 4:8oo$ooo
c)—Material

Expediente da Prefeitura 2:53789oo 9378300 3:475$2oo 3:47582oo 3:5oo8ooo
Publicações 62o8ooo 190$ooo 8108000 81o$ooo 2:5oo0ooo
Restauração do arquivo 127$7oo 127$7oo 1 2 7 $ 7 o o l:ooo$ooo

2  o

Placas para veículos 2:392$8oo 2:39288oo 2:444$ooo 2:5oo8ooo

1.0
SERVIÇOS PÚBLICOS MUNICIPAIS 

Matadouro
a)—Pessoal—Vencimentos 2:8328658 95o$ooo 3:7828658 Jl:4oo$ooc ll:4oo8ooo
b)—Material 6l8$3oo 16o$97o 779$27o 8o5$57o l:5oo$ooo

2 .o Mercado '
a) —Pessoal— Vencimentos l:17o$ooo 45o$ooo l:92o8ooo 5:88o$ooo 5:88o8ooo
b ) —  Material 64$ooo 40$ooo 1 o 4 8 o o o 118$9oo 42o$ooo

S.o Cemiterio
a)—Pessoal—Vencimentos l:2 Jo8 ooo 4308000 1 : 7 2 o 8 o o o 5 : 1 608000 5 : 1 608000
b ) — Pessoal—Diaristas l:o37$6oo 3628ooo l:399$6oo l:39986oo 4:5oo|ooo

4.o Limpesa Publica
a)—Pessoal —Vencimentos l:o6o$ooo 32o$ooo l:38o$ooo 4:32O0ooo 4:32o$ooo
b)—Contrato remoção de lixo 2:16o$ooo 2:16o8ooo 6:36o$ooo 8:4oo$ooo
c)- -Material 29688oo 83$8oo 38o$6oo 419$6oo l:8oo$ooo

5.o Aguas e Exgotos
15:88o$oooa)—Pessoal—Vencimentos 3:9698996 1:3130332 5:2838328 15:88o8ooo

b)—Material l:445$39o 1:362846o 2:8o7$85o 3:188$25o 5:ooo8ooo
c)—Energia eletrica para as bom

l:716$4oobas do Braiáiá 6:241$7oo 7:958$loo 7:958$loo 16:ooo8ooo
Segue 45:6120372 13:966$262j 59:5788634 j 135:381812c 158:16o8ooc►1


